
 
 
 

Em nome de Deus o Clemente o Misericordioso 

O Fim e o Começo 

Louvado seja Deus, o Regulador dos dias e dos meses, o Condutor dos anos e das 

eras. Testemunhamos que não há divindade digna de adoração além de Deus, 

Único, sem associado, o Clemente, o misericordioso. Testemunhamos que 

Muhammad é o servo e Mensageiro de Deus. Que a paz e as bênçãos de Deus 

estejam sobre ele, sua família, seus companheiros, os seguidores e todos aqueles 

que os seguirem com retidão até o Dia da Ressurreição. 

Quão veloz é a passagem das noites e dos dias! Quão rapidamente se escoam os 

meses e os anos! Bem-aventurado é aquele a quem Deus concede sucesso e 

inspiração para extrair disso lições e reflexões. Deus, o Altíssimo revelou na 

surata Al Furcan versículo 62: “E foi Ele Quem fez a noite suceder ao dia, 

para que O recordassem ou Lhe demonstrassem gratidão.”. 

Despedimo-nos de um ano de nossas vidas que se foi, sobre o qual Deus 

Louvado seja nos pedirá contas, e acolhemos um novo ano, sem saber quantas 

noites e quantos dias nos estão ainda reservados. Pois Deus mencionou na surata 

Al Imran versículo 30: “No dia em que cada alma se confrontar com todo o 

bem que tiver feito e com todo o mal que tiver cometido.”. Felizes, são 

aqueles que tiram lições; e quão grande é a perda dos negligentes. Corrige, 

portanto, o teu destino — que Deus te preserve — e não troques a tua Outra Vida 

por esta vida terrena. 

Com o encerramento de um ano e o início de outro, impõem-se a nós reflexões e 

ensinamentos: 

Primeira lição: A passagem do tempo elimina as justificativas 

O tempo não é apenas ouro, como diz o provérbio comum; ele é mais precioso do 

que qualquer joia ou pedra rara. Aquele que hoje ignora o valor do tempo 

chegará ao momento em que reconhecerá sua importância — porém, quando já 

não haverá proveito algum. O Alcorão descreve duas situações em que o ser 

humano lamenta o desperdício do tempo, sem que o arrependimento lhe seja útil. 

A primeira situação ocorre no instante da agonia da morte, quando o indivíduo 

se despede da vida mundana e se dirige à Outra Vida, desejando um prazo 

adicional para corrigir o que corrompeu e recuperar o que negligenciou. Deus, o 

Altíssimo revelou na surata Al Munaficun versículo 10: “Fazei caridade de 

tudo com que vos agraciamos, antes que a morte surpreenda qualquer um 

de vós, e este diga: Ó Senhor meu, porque não me toleras até um término 

próximo, para que eu possa fazer caridade e ser um dos virtuosos? Contudo, 

a resposta divina é definitiva, de acordo com que foi mencionado na surata Al 

Munaficun versículo 11: “Porém, Allah jamais adiará a hora de qualquer 



 
 
 

alma, quando ela chegar, porque Allah está bem inteirado de tudo quanto 

fazeis.”. 

A segunda situação ocorre na Outra Vida, quando cada alma receberá plena 

retribuição por aquilo que realizou. Os habitantes do Paraíso entrarão no Paraíso, 

e os habitantes do Inferno ingressarão no Inferno. Então, estes últimos desejarão 

retornar à vida de responsabilidade para agir corretamente, mas isso lhes será 

negado. Deus Glorificado seja mencionou na surata Fatir nos versículos 36 e 

37: “E os que renegaram a fé terão o Fogo da Geena; não se decretará sua 

morte, nem lhes será aliviado o castigo. E clamarão nela: ‘Senhor nosso, 

faze-nos sair, para que pratiquemos o bem, diferente do que fazíamos.”. 

Então lhes será dito, como censura: 

“Acaso não vos concedemos uma vida suficientemente longa para que refletisse 

quem quisesse refletir? E não vos chegou o admoestador?” Assim, cessam todas 

as desculpas, e lhes será dito: “Provai, pois! E para os injustos não há 

socorredor.”, 

Deus Louvado seja removeu as justificativas ao conceder a cada pessoa 

responsável uma vida suficiente para cumprir aquilo que lhe foi imposto, 

especialmente àquele que alcança os sessenta anos. Disse o Profeta (S.A.A.S): 

“Deus retirou toda desculpa daquele a quem concedeu vida até os sessenta 

anos.”. (Sahih Al-Bukhari) 

 

Segunda lição: A organização do tempo 

Convém ao crente organizar o seu tempo entre os diversos deveres e ocupações, 

religiosas e mundanas, para que umas não se sobreponham às outras, nem o 

menos importante prevaleça sobre o mais importante. 

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) transmitiu algo do que constava nos 

escritos do profeta Ibrahim (Abraão), dizendo: “Compete ao homem sensato 

— enquanto não for dominado pela razão — reservar horários: 

Uma parte para a devoção ao seu Senhor; 

Outra para o exame de sua própria alma; 

Outra para a reflexão sobre a criação de Deus; 

e uma parte atender às suas necessidades de alimento e bebida.” 

(Sahih Ibn Hibban) 

Isso ensina o equilíbrio entre adoração, trabalho e necessidades humanas. 

Cada ação possui o seu tempo apropriado. Não basta agir; é necessário agir no 

momento adequado. Por isso, Deus estabeleceu horários definidos para muitas 

obrigações: 



 
 
 

• A oração: 

De acordo com que foi revelado na surata Al Nissa versículo 

103“observai a devida oração, porque ela é uma obrigação, prescrita 

aos crentes, para ser cumprida em seu devido tempo.”. 

 

• O jejum: 

Pois foi mencionado na surata Al Bacara versículo 185: “Por 

conseguinte, quem de vós presenciar o novilúnio deste mês deverá 

jejuar”. 

• A peregrinação: 

Entretanto foi revelado na surata Al Bacara versiculo197: “A 

peregrinação ocorre em meses conhecidos.” 

 

• O zakat: 

Foi mencionado na surata Al Anaam versículo 141: “E pagai seu 

tributo, no dia da colheita.”. Da mesma forma, os assuntos mundanos 

devem ser organizados e as prioridades bem definidas. Evita a desordem, 

pois ela é companheira do fracasso. 

 

Terceira lição: O sistema diário de vida do muçulmano 

Para que haja bênção na vida, o muçulmano deve seguir o sistema diário 

estabelecido pelo Islam: dormir cedo e acordar cedo, iniciando o dia com 

diligência. O Profeta (S.A.A.S) disse: “Ó Deus, abençoa a minha comunidade 

em suas madrugadas.”. (Sunan At-Tirmidhi) 

Entre os males que acometeram muitos muçulmanos está a inversão do ritmo 

diário: permanecem acordados até tarde, perdem a oração do fajr e passam o dia 

fatigados. Disse o Profeta (S.A.A.S): “O Shaytan ata três nós na nuca de 

quem dorme… Se acorda e se lembra de Deus, um nó se desfaz; se faz a 

ablução, outro; e se ora, todos se desfazem. Assim, ele amanhece ativo e de 

bom ânimo; caso contrário, amanhece apático e desanimado.”. (Sahih Al-

Bukhari) 

Que enorme diferença há entre aquele que inicia o dia com oração e lembrança 

de Deus, e aquele que acorda tarde, pesado e indolente! O muçulmano deve 

recitar as súplicas e lembranças prescritas, dirigir-se ao trabalho em busca de 

sustento lícito — considerando esse esforço como adoração quando a intenção é 

correta —, manter uma leitura diária do Alcorão, buscar constantemente o 



 
 
 

conhecimento, cuidar do corpo por meio de exercícios e permitir-se recreação 

lícita. Tudo isso deve ser feito conforme a capacidade de cada um. Disse o 

Profeta (S.A.A.S) : “Empreendei das obras aquilo que podeis suportar, pois 

a melhor obra é a constante, ainda que pequena.” 

(Musnad Ahmad) 

Quarta lição: Compara-te contigo mesmo 

Os sábios e os piedosos desta comunidade sempre buscaram elevar-se de um 

estado a outro melhor, de modo que o seu presente fosse superior ao passado, e o 

futuro melhor que o presente. 

Compara-te consigo mesmo e pergunta: 

• Que habilidades adquiri ao longo deste ano? 

• Que conhecimento obtive que antes não possuía? 

• Que atos de adoração passei a praticar com constância? 

• Que defeitos identifiquei e procurei corrigir? 

O Profeta (S.A.A.S) disse: “Um de vós enxerga o cisco no olho de seu irmão, 

mas esquece a trave que está em seu próprio olho.”. (Sahih Ibn Hibban) 

 

Rogamos a Deus que nos mantenha firmes em Sua obediência, que abençoe as 

nossas vidas e que nos auxilie na reforma de nossas almas. 

Escrito por sua Eminência Sheikh Muhammad Muhammad Ismail 

Muhammad Malika Enviado do Ministério Egípcio do Awqaf ao Brasil. 

 


